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Resumo: O começo do século XXI tem testemunhado um excepcional período de mudança e inovação na ciência, arte, tecnologia e design de têxteis. Estes tecidos têm contribuído no desenvolvimento de uma série de trabalhos artísticos que promovem as questões do cibernético. Essas inovações têm diferentes aspectos. Por um lado, eles envolvem materiais e protótipos que são tão novos que, não podemos prever a forma como a conhecemos ou como suas funções serão no futuro. Desta forma, este artigo apresentará em breves palavras como os tecidos têm evoluído e vem sendo utilizados em desenvolvimentos poéticos eletrônicos, cujo foco é exatamente a busca por novas sensações corpóreas, além das  funções de proteção, entretenimento e adorno. 
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Abstract: The begnning of the 21st century has witnessed an exceptional period of change and innovation in the science, design and art of textiles. These tissues have contributed to the development of a series of artworks that promote discussion and presentation of new ideas cybernetic. These innovations have different aspects. On the one hand, they involve materials and prototypes that are so new that we can hardly foresee how the familiar functions fo textiles will be transformed in the future. Thus, this article will present in brief as the tissues have evolved and been used in electronic developments poetic, whose focus is exactly the search for new physical sensations, and the functions of protection, entertainment and adornment.
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Introdução

Os materiais têxteis
 possuem como, uma das principais características, a maleabilidade e a capacidade de se adequarem ao corpo. Podemos entender que estes têm sido desenvolvidos, até os dias de hoje, para atenderem expectativas de consumo. Desta forma, fomos vendo uma série de revoluções na produção dos têxteis, no que diz respeito, às fibras
, às padronagens
, e aos beneficiamentos. Desde a antiguidade, existe a preocupação em criar os tecidos que decoram o corpo, os ambientes e os eventos sociais. A partir deste contexto, a sociedade aprendeu que melhorando os aspectos das fibras naturais, como: deixando-as mais sedosas, mais macias, mais brilhantes e mais coloridas, os tecidos seriam cada vez mais resistentes e valorizados.

Para tanto, a sociedade evoluiu e com ela vieram novos conhecimentos e uma diversidade de equipamentos. A partir daí, surgem as fibras artificiais com características de não absorção de umidade, não amarrotamento e a grande capacidade de condução elétrica. Tudo isso revoluciona a dinâmica criativa do ser humano e a produção das roupas. Toda uma mudança de comportamento promoverá a pesquisa intensa por outros materiais e que, darão início à busca pelo impensável; ou seja, materiais cada vez mais macro e micro-compostos e, os mais intrigantes, os nanocompostos. 

Neste breve artigo, vamos delinear desde a utilização dos tecidos na produção artística, começando pela performance de Hélio Oiticica, com os Parangolés; passando pelos trabalhos dos estilistas: Rei Kawakubo, Hussein Chalayan e Maria Blaisse que fazem dos artigos têxteis um suporte para tratar do novo corpo e das tecnologias atuais, e por fim, os e-tecidos e suas smart tecnologias para a difusão de conceitos e suportes para a interação do corpo com o espaço e para o interator, possibilitando experimentações estéticas e, ou funções técnicas específicas.

Poética performática têxtil

Ao apresentarmos o têxtil como objeto poético vamos delinear um eixo de pensamento, cujo foco, está na produção de metáforas visuais. Desta forma, acabamos condicionando a percepção para as texturas, as formas e as cores que estes materiais maleáveis possuem. Contudo, em alguns trabalhos a subjetividade visual ultrapassa a objetividade que os tecidos proporcionam. Dentro desta perspectiva, vamos ver através de Hélio Oiticica em seus Parangolés, como os tecidos foram pensados na performance. Ou seja, o material colorido e vibrante embalando o corpo, propiciou a reflexão sobre o espaço que este ocupa, produzindo no ator, observador, a interação em desvendar o seu próprio lugar e participar, também, do processo de construção da imagem artística. Diana Domingues (2009, p. 43) cita que na década de 60 Hélio Oiticica foi um dos artistas que, com:

Suas posturas visionárias em relação à supra-sensorialidade e à manipulação de objetos em diálogos corpo/ambiente na arte brasileira são referências para a história da interatividade. Se a arte da ação se soma à inclusão e à incrustação de Cage, o diálogo com programas que permitem a interatividade pela presença das interfaces na relação de inputs e outputs de um sistema de feedback confirma a relação da arte com a cibernética.

Aqui nos concentramos nas primeiras propostas de interação, através dos tecidos, e os movimentos que estes proporcionam. O viés interativo apresentado na performance, Parangolés, se centraliza na participação do observador, interator, em entender como o espaço ocupado pelo corpo pode mudar. O trabalho tem na cor um caráter de vivência, reunindo sensação visual, táctil e rítmica. Segundo Oiticica: é a incorporação do corpo na obra e da obra no corpo. [...] o objetivo é dar ao público a chance de deixar de ser público espectador, de fora, para participante na atividade criadora. A idéia é expandir o corpo e as sensações de experimentação.


Os tecidos se tornam suporte para a caracterização da subjetividade artística. Através destes materiais maleáveis, somos conduzidos pela leveza, pelo movimento e pelas formas produzidas. Os tecidos configuram a poética do trabalho em ação. O corpo
 envolto ao tecido se completa, pois o suporte macio e estampado se transfigura em outras imagens e, por conseguinte, em outras mensagens. 

Portanto vamos de encontro à idéia da comunicação. Sob o viés tecnológico, queremos ir além; tratar o tecido como objeto cibernético
, como suporte de componentes eletrônicos que, reage às ações externas e internas ao corpo. Os tecidos não devem ser vistos, somente, pelo viés da proteção e, ou decoração, mas como dispositivos computacionais, carregados de eletrodos e fibras, capazes de produzirem informações rápidas e contínuas para o corpo. Nesta linha de pensamento, proporcionar estéticas visuais que possam ser manipuladas e transformadas pelo interator.

Tecnologias: comunicação e reflexão

É preciso entender que os tecidos precisam ainda mais de função, ou seja, precisam se comunicar e, juntos à roupa, trazer mobilidade e interatividade entre as pessoas. Neste contexto, vamos de encontro à compreensão da idéia: experiência, em que: 

O público está envolvido e faz parte de um ato compartilhado com a tecnologia, numa prática comunicacional pela troca entre o processo cognitivo e as metáforas dos discursos artísticos e do processamento de informações pelo sistema artificial. Mecanismos de controle e de interação incluídos nas regras de um programa de computador, e às vezes por um software em níveis de segunda interatividade, tornam o público parte do sistema, envolvendo-o numa “realidade engenheirada, programada”. (DOMINGUES; DIANA, REATEGUI; ELISEO, 2009, p. 275).

Este aspecto confirma a possibilidade de pensarmos o têxtil, não somente como suporte, mas como um objeto que gere informação. Desta forma, se faz pertinente entendermos que os e-tecidos hoje, ainda são experiências com resultados, ainda, pouco viáveis para uma produção que possa aguçar o interesse do público geral. No entanto, dentro dos processos poéticos artísticos, vamos perceber que há uma grande tendência em trazer à tona, todas as possibilidades experimentais com estes materiais. 

Estes artigos maleáveis, ainda não proporcionam um intenso diálogo eletrônico entre os interatores de uma exposição artística. Portanto, podemos entender que os tecidos possuem propriedades físicas ajustáveis a qualquer processo poético tecnológico, desde que, estas propriedades estejam ajustadas com as necessidades técnicas fundamentais para a produção de uma poética.interativa.

Ao longo dos séculos, a sociedade foi participando e desenvolvendo uma série de objetos que tinham e têm como principais matérias primas, os artigos maleáveis e fibrosos. Conseqüentemente, isso foi ampliando as formas e as tecnologias de produção do têxtil. Dentro desta vertente, é de fundamental importância destacarmos que os tecidos foram contribuindo para a ampliação das mudanças no vestuário. Este vestuário que, antes era moldado para uma silhueta bem definida e harmoniosa, hoje é pensado como objeto com características ergonômicas, design, tecnologia de ponta e, principalmente, boa performance. 

Contudo, ao vermos este têxtil repleto de aspectos técnicos que foram sendo adaptados para o social e no social, vamos delineando uma outra maneira de pensar a aplicação deste material na produção visual. Seriam os tecidos apenas, objetos de proteção e adorno? Estes tecidos possuem hoje uma outra função ou são somente, complementos de objetos de contemplação e transformação poética? Os tecido, com todos os seus aspectos e suas classificações, podem possuir outras aplicações. Para isso, precisamos pensa-lo além de suporte e vê-lo como objeto que transmita informação interativa.

Artistas, Designers e suas criações tecno-têxteis

Estas adaptações saem do convencional e proporcionam outras possibilidades de trabalhos que, no momento, têm sido, intensamente experimentadas, em poéticas vestíveis. Estas poéticas dialogam com as vertentes do robótico, do nanotecnológico, da arte, do design e do cotidiano. Alguns trabalhos têm viabilizado a experimentação e a reflexão em relação a esta nova roupa que surge e não, simplesmente, decora, mas questiona e atrai o outro. Ao atrair, podemos entender que há a vontade de experimentar; e isso, só poderá ser completo, a partir do momento em que participamos.. 

Ao delinearmos tal abordagem, vamos encontrar artistas, designers, engenheiros, trabalhando em pesquisas que têm tentado viabilizar estes novos materiais para um objeto vestível fora dos padrões do mercado de moda.

Os e-tecidos são materiais que fundem a tecnologia têxtil e a tecnologia da informação. Eles proporcionam interatividade homem-máquina de maneira muito mais rápida, reconfiguram as tecnologias atuais e são capazes de integrar vários equipamentos em um só. Seus aspectos são os mais diversos possíveis, condicionando a roupa e o próprio corpo, a uma série de funções. Desta forma, estes artigos possuem capacidade de processamento e armazenamento por nós limitadas, equipamentos de simples manufatura e descartáveis, baixíssimo consumo de energia e novas topologias.

Os e-tecidos condicionam uma nova forma do uso da roupa. Claro que, a questão está em: como fazer da roupa de hoje um objeto de comunicação e interação no cotidiano? Estamos diante de uma relação de condicionamento rápido e que pede a transformação do suporte roupa para uma nova relação. Para isso, vemos em Diana Domingues (2009, p. 31) que:

Os princípios da conectividade, interatividade e imprevisibilidade dos comportamentos se afastam das distantes e velhas categorias filosóficas e dos modelos gregos da arte do suporte, dos objetos fechados. Logo, a marca definidora das relações da arte contemporânea com a tecnociência é a convergência com a teoria da complexidade. 

A roupa e o tecido não podem ser vistos como sendo, apenas, objetos da reprodutibilidade técnica
. É necessário que tenhamos uma visão acerca dos aspectos poéticos e estéticos destes, ora suportes ora complementos do suporte. Os e-tecidos possuem como principal objetivo a interação objeto-corpo; pois estão diretamente ligados à manipulação de ações que podem ou não ter vínculo direto com o corpo humano.

Para podermos visualizar melhor o processo de pesquisa e desenvolvimento técnico têxtil e, conseqüentemente, as roupas eletro-funcionais, vamos apresentar alguns estilistas e designers que propuseram uma grande produção imagética dentro desta vertente, com o apoio de algumas empresas e marcas interessadas na produção de uma nova imagem. 

Ao apresentarmos este apanhado sobre os principais pesquisadores e incentivadores da produção de uma roupa e têxtil fora de seus padrões de mercado, vamos de encontro a uma série de profissionais que trabalham em parcerias e transgrediram um tempo.

Começaremos com a estilista japonesa Rei Kawakubo, que ao propor uma roupa confortável, tenta criar uma nova forma para a roupa e o tecido. O corpo é o suporte para a descontrução da imagem do cotidiano, permitindo que haja a experimentação através de novas silhuetas. A estilista vai remontar uma nova estrutura vestimentar, colocando em foco, a relação entre os objetos vestíveis e sua interação com o corpo e o outro.

Para tentarmos compreender o processo de transformação da roupa e do tecido, vamos ver que na concepção criativa de cada estilista, as estruturas físicas das peças, dos fios e dos acabamentos têxteis são modificadas. A concepção poética, tão particular, resignifica o corpo e os materiais. Portanto, para cada proposta de moda surgem novos conceitos, traduzidos pelo experimentar.

Na década de 60 já se fazia através de Courréges, uma moda em que o tecido e a roupa perfaziam um outro significado; ou seja, não havia apenas a pura idéia de proteção, mas a de uma vestimenta hight tech em que, forma e material já se integravam na subjetivação da comunicação corporal. Em Jefersson Kulig, designer brasileiro, encontramos acessórios e subversões da modelagem cotidiana da roupa, que se decodifica em formas assimétricas e tecidos modificados. 

Hussein Chalayan, um dos maiores expoentes na área dos wearable computing, vai de encontro às novas tecnologias da robótica, interação e materiais de última geração. Contudo, é através de parcerias e colaboração mútua, com indústrias de componentes e aparelhos eletrônicos que suas peças se tornam desconstruções poéticas visuais em uma passarela e, conseqüentemente em editoriais de moda. 

Já Maria Blaisse  foi uma visionária, ao apresentar em suas criações, formas inusitadas através de materiais têxteis que pudessem instigar novas sensações. Seu trabalho traz tanto similaridade ao conceito de Kawakubo, que reconstrói o corpo quanto com Chalayan que, traduz o espaço ocupado pelo corpo, como ambiente de experimentação visual e táctil.

No contexto artístico, não se pode negar a importância do processo de criação que envolve várias pesquisas de diferentes áreas, comprovando cada vez mais a importância do artista de conhecer linguagens de programação para a elaboração dos softwares de arte, cuja finalidade difere muitas vezes da ciência, pois não é criado necessariamente para comprovar algum tipo de verdade, mas busca, na maioria das vezes, criar situações que despertem sensibilidades diversas, desde as corporais até as mais conceituais para o público que atua nos diferentes espaços de veiculação dessas obras, sejam eles virtuais ou reais. (VENTURELLI; MACIEL, 2008, p. 180).

Vários outros exemplos podem ser citados, como Diesel, com suas peças da coleção de verão 2010 que, utilizam tecnologia nano para dar brilho às estampas noturnas; ou Levi’s, com suas jaquetas de comunicação à distância. Ainda, pesquisadores da área e designers, como Luiza Paraguai e sua Vestes, Sha Xin Wei, com seus dispositivos têxteis eletrônicos portáteis  e Ying Gao, com suas roupas funcionais e interativas, ou empresas, como Phillips ou Luminex, com seus tecidos de fibra ótptica. Cada qual possui um aspecto peculiar. Algo que conduz a interação constante, fazendo do interator um criador, também, do seu próprio espaço de representação e experimentação. 

E-tecidos: comunicacionais e poéticos

Em Arte e Tecnologia a preocupação está em produzir uma nova percepção, cujo observador é o interator e que participa, também, da poética do trabalho. Ao nos depararmos com estes novos materiais têxteis hibridizados com a tecnologia em miniatura, o conceito é transladado pelo artista ou designer. O cotidiano é transformado em um objeto contemplativo. Assim, vemos em Domingues e Eliseo Reategui (2009, p. 274) uma abordagem que explica os trabalhos em que os resultados são colaborações técnicas e poéticas, de cunho estético, e que instigam o olhar e a participação.

O foco principal é a colaboração entre artistas e cientistas na abordagem transdisciplinar [...] Os componentes da linguagem da comunicação artística estão na essência do código usado para adaptar e transformar o aparato tecnológico para intervenções em atividades culturais. 

Os e-tecidos podem ser suportes tanto para os wearables computing quanto para as smart clothes
. Estes materiais têxteis possuem micro mecanismos eletrônicos e podem funcionar tanto como computadores portáteis quanto suportes em benefício do corpo humano. Estes artigos têxteis podem transmitir informações e ainda, proporcionar benefícios físicos, além é claro, de possibilidades de transformações técnicas e visuais no próprio material têxtil.

Como alguns exemplos, destacamos o Wearable Motherborad: Desenvolvida pelo Georgia Tech Institute, Beetle jacket da Philips com celular e MP3 player, o Lumalive, também da Philips, permite a exibição de mensagens, gráficos e superfícies multicoloridas em jaquetas e casacos, entre outros projetos que aliam funcionalidade e estética.

Os e-tecidos possuem como principais características: a aplicação de novos equipamentos eletrônicos, baixo consumo de energia, alta reconfigurabilidade, novos protocolos de comunicação, miniaturização ainda mais avançada, novas linguagens/ OS e um enorme avanço na interação homem-máquina
.

Estes objetos têxteis têm proporcionado mudanças incomparáveis no que diz respeito, à criação de novas propostas visuais. Toda a tecnologia utilizada para o seu desenvolvimento tem proporcionado, além da interação homem-máquina, a interação entre o espaço e o corpo, pois várias são suas aplicações. Estamos caminhando para um mundo cada vez mais interativo e experimental. E neste caminho os tecidos têm sido um dos objetos que mais vão no sentido da evolução micro e nanotecnológica, acelerando a produção de objetos que permitem uma interação intensa entre o corpo e o espaço.

Reflexões Finais


Os tecidos são objetos que provocam uma intensa busca pelas inovações técnicas e, por isto têm instigado, de maneira paulatina, a produção visual., Contudo, ainda é necessário fazer com estes materiais, uma intensa investigação para a produção poética interativa, no sentido tecnológico, dentro dos espaços de exposição artística. Ao longo deste artigo, fomos delineando alguns trabalhos que estão fazendo do têxtil suporte para uma idéia interativa.

Todavia, com os e-tecidos vemos que os materiais maleáveis podem provocar e instigar, ainda mais, a poética artística destes tipos de propostas. Para tanto, é importante salientarmos que, ainda, presenciamos uma atmosfera de possibilidades. Estas possibilidades podem ou não funcionar. Hoje, a mobilidade das informações e das inovações tem contribuído para a aceleração de uma produção poética em que, o corpo envia as informações pelas smart tecnologias inseridas no tecido e usadas por este mesmo corpo. Se o homem conseguiu chegar até aqui, podemos tentar vislumbrar que, o têxtil pode ser, em um curto período, a interface de um corpo onipresente. Este corpo poderá estar em qualquer lugar e interagir com o tecido em uma exposição, por exemplo, transmitindo informações ora pessoais ora públicas para outros expectadores.

É por estas e outras questões que vemos tantas empresas, artistas e designers debruçarem-se em possibilidades, cada vez mais, cibernéticas e móveis implementadas nos materiais têxteis. Nesta vertente, vamos perceber que a poética construída nesse caminho possui: a hibridização de áreas, conceitos e a experimentação das percepções.
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� Os primeiros tecidos nasceram da manipulação das fibras com os dedos. Assim o homem deu início à arte da cestaria, e de sua evolução surgiram os primeiros tecidos. Descobrindo novos modos de entrelaçar, novos desenhos foram criados e outras texturas foram sendo descobertas. (PEZZOLO, 2007, p.11).


� Unidade da matéria caracterizada por sua flexibilidade, finura e elevada proporção entre comprimento e espessura, cujas propriedades a tornam capaz de ser transformada em fio. (MICROTESSAURO TÊXTIL, 1999, p. 70).


� Método que consiste no estudo da estrutura dos tecidos, em que o padronista fornece as informações técnicas do tecido, desde os dados básicos até os que serão fornecidos ao setor de custos e controle de produção. (IBIDEN, 1999, p. 115).


� “A visualidade do corpo e seu cinetismo e a da roupa e sua cinética, assumimos então, não são feitas separadamente, mas, pelos seus modos de interagir, que são os modos de transcriação da aparência. Se a aparência tem um número finito de tranascriações é porqu as mudanças de posição ds partes integrantes do todo têm também combinações limitadas. A totalidade entrelaçada das partes configura a aparência mutante como uma totalidade partitiva”. (OLIVEIRA, ANA CLAUDIA, 2008, p. 95).


� Ver COUCHOT, Edmond, 2003, p. 104.


� “Em sua essência, a obra de arte sempre foi reprodutível. O que os homens faziam sempre podia ser imitado por outros homens. Essa imitação era praticada por discípulos, em seus exercícios, pelos mestres, para a difusão das obras, e finalmente por terceiros, meramente interessados no lucro. Em contraste, a reprodução técnica da obra de arte representa um processo novo, que se vem desenvolvendo na história intermitentemente, através de saltos separados por longos intervalos, mas com intensidade crescente. Com a xilogravura, o desenho tornou-se pela primeira vez tecnicamente reprodutível, muito antes que a imprensa prestasse o mesmo serviço para a palavra escrita. Conhecemos as gigantescas transformações provocadas pela imprensa - a reprodução técnica da escrita. Mas a imprensa representa apenas um caso especial, embora de importância decisiva, de um processo histórico mais amplo.” (BENJAMIN, WALTER, 1955).


� “There are distinctions between wearable computing and smart cloting. Althouh the relevante fields study the capability of users to wear intelligent systems, there are differences in both the technology and the way of using the wearable equipment. However, these fields also have much in common, and the same research groups often study the field of wearable technologies as a whole. ElectroTextiles Company Limited [17] has adopted another view in the development of smart clothes. They started by introducing new functionality into textile material without compromising other clothing-like properties such as washability and flexibility. The goal is to produce textile material that is suitable for the attachment of the traditional electric components. The textile would serve as a signal and power carrier. ElectroTextiles is already marketing a textile keyboard that can be used with a personal digital assistant and folded away after use”(J.Rantanen, J. Impio, T. Karinsalo, M. Malvaara, a. Reho, M. Tasanen and J. Vanhala, 2002).


� Sergio Takeo Kofuji – LSI –Laboratório de Sistemas Integrados – Gupo PAD.
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